LIÇÃO DE JOÃO BATISTA
Em cada forma de existir, há  uma luz que acena a uma fonte e conduz para uma meta. Esta nos faz peregrinar, esperançosos, para muito além de nós mesmos. Faíscas de uma plenitude, um sonho nos originou. Sentimo-nos envolvidos por uma alegria que enobrece o conviver, com fome e sede de caminhar. Em cada dia, um novo impulso.
Existir repele desânimo. Em problemas graves, há rastro de algo mais que convida a um esforço para livrar-nos de aprisionamentos. Cada um de nós, impelido e atraído por mão divina, há de avançar em uma peregrinação sem fim. O ponto de partida é a identificação com o que vivemos para nos elevar além do alcançado. 
Nenhuma floração é merecida nem pode ser extorquida, sendo que se projeta muito acima de um evento biológico ou psicológico. Há uma descontinuidade que parece negar as raízes, enquanto enriquece com algo novo. Se não há floração sem esforço, ela nem é algo autônomo; é obra de arte, milagre que nos é presenteado. 

A vida-dádiva ultrapassa nosso próprio esforço. O milagre do existir nos abre à dimensão da gratuidade a confiar nossas raízes a uma riqueza oferecida. Como a flor não se impinge, a pessoa não se fecha em si mesma, mas se firma na busca de crescimento ulterior- conversão- a realizar-se na dinâmica da convivência.

SER IRMÃO UNIVERSAL É MISSÃO DE TODOS.
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Frei Claudio van Balen
No próximo domingo, 19/12, a partir das 08h15,

nossa MANHA DE REFLEXÃO.

Tema: 
NATAL: REFERÊNCIA DE NOSSA FÉ
